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Parece, mas não é a 
gaiola das loucas, são só 


as pessoas portadoras 
de vagina na CCJ sendo 


verdades ditas pelo 
Deputado Eder Mauro 


Eduardo Bolsonaro, 

em ataque machista às 
mulheres da Comissão de 
Constituição e Justiça da 
Câmara de Deputados. 
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A revista “Forbes” publicou, 
no dia 6 de abril, a famosa lis- 
ta dos maiores bilionários do 
mundo que, este ano, bateu um 
recorde: exatas 2.755 pessoas 
têm patrimônio maior do que 
US$ 1 bilhão (o equivalente a 
R$ 5,6 bilhões). Esse número 
significa que durante 2020 (ou 
seja, em plena pandemia) 660 
pessoas foram acrescentadas 
à lista dos bilionários. Juntos, 
eles acumulam nada menos que 
US$ 13,1 trilhões; ou seja, R$ 
73,3 trilhões. Um valor dez ve- 
zes maior que todo o Produto 
Interno Bruto (PIB) do Brasil 
que, em 2020, segundo o Ins- 
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatísticas (IBGE), foi de R$ 
7,4 trilhões. E mais: na lista an- 
terior, a soma dos bens desses 
bilionários era de US$ 8 trilhões 
(R$ 44,8 trilhões); ou seja, du- 
rante a pandemia, as fortunas 


O pastor José Olímpio, da 
Assembleia de Deus (AD) de 
Alagoas, vai ser processa- 
do pelo crime de LGBTfo- 
bia, por diversas entidades 
LGBTIs e grupos de direitos 
humanos, após declarar que 
reza pela morte do popu- 
lar ator Paulo Gustavo, que 
está internado há mais de 
um mês com Covid-19. “Eu 
oro para que o dono dele o 
leve para junto de si”, disse 
o pastor nas redes sociais. 
O pastor José Olímpio é as- 


FALE CONOSCO VIA 


Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 
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dos super-ricos quase duplica- 
ram, com um aumento de qua- 
se US$ 5.1 trilhões. No topo da 
lista (pela quarta vez consecuti- 
va) está Jeff Bezos, dono da rede 
varejista on-line Amazon e do 
jornal “The Washington Post”, 
com uma fortuna calculada em 
US$ 177 bilhões. O segundo é o 
sul-africano, radicado nos EUA, 
Elon Musk, presidente da Tes- 
la Motors, empresa automotiva 
e de armazenamento de ener- 





eia, que saltou da 31º coloca- 
ção ao acrescentar nada menos 
que US$ 126,4 bilhões à sua for- 
tuna, acumulando US$ 151 bi- 
lhões. Enquanto isso o mundo 
e particularmente o Brasil, vi- 
timados pela pandemia, vivem 
em luto permanente, somado à 
crise socioeconômica que avan- 
çou, deixando um número cada 
vez maior de desempregados, de 
gente passando fome ou vivendo 
na mais absoluta miséria. 





sessor do presidente da AD 
Missão, no estado de Ala- 


goas, e usa com frequência 


as redes sociais para defen- 
der o presidente Bolsonaro e 
atacar os seus opositores. 
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editoria 
Basta de genocídio, 





fome e desemprego! 


Por um programa de emergência e uma alternativa de classe e socialista 


stamos caminhando 
para meio milhão de 
vítimas de uma do- 
ença para o qual há 
vacina. Não era para estar- 
mos vivendo essa mortanda- 
de. Já poderíamos ter, hoje, 
a maioria, senão a totalidade 
da população, vacinada, aqui 
e no mundo. E não temos por 
causa de um governo geno- 
cida e um sistema capitalis- 
ta, cujas únicas preocupações 
são o lucro e a acumulação 
de capital. 





AGRAVAMENTO 
DA CRISE EMBAIXO 

Para os trabalhadores, os 
“de baixo”, há o agravamento 
da crise sanitária, econômi- 
ca e social, com pandemia, 
desemprego, rebaixamento 
de salários e alta dos pre- 
ços, além da falência de de- 
zenas de milhares de peque- 
nos proprietários. Enquanto 
isso, os grandes monopólios, 
que controlam 70% da econo- 
mia, enriquecem ainda mais 
e 65 bilionários ganham mais 
do que 100 milhões de bra- 
sileiros. Lucram com a fome 
e o genocídio, como a saúde 
privada e os bancos. 

Entre a classe trabalha- 
dora e os setores populares 
crescem a indignação e a re- 
volta. Há lutas, como a gre- 
ve das trabalhadoras da LG 
e suas terceirizadas (Blue 
Tech, Sun Tech e 3C), na re- 
gião de São José dos Campos 
(SP). Mas, a própria pande- 
mia e o desemprego, combi- 
nados com o papel das dire- 
ções burocráticas e de conci- 
liação de classes, dificultam 
ações de rua e, também, a 
generalização espontânea de 
lutas econômicas. 

Contudo, a crise sanitá- 
Tia, econômica e social é tão 
grande que há um aumento 
da divisão da classe dominan- 
te e uma crise política entre 
os “de cima”. Ainda que, por 


enquanto, um setor majori- 
tário da burguesia continue 
sustentando e apoiando o go- 
verno, principalmente quan- 
do se trata de passar a boia- 
da contra os trabalhadores e 
entregar o país e nossos di- 
reitos. Quando fechávamos 
esta edição, a privatização 
dos Correios estava prestes a 
ser votada na Câmara. 


FORA BOLSONARO 
E MOURÃO, JÁ! 

A necessidade é de lutar 
para tirar Bolsonaro e Mou- 
rão, já, exigindo eleições an- 
tecipadas, ao invés de atuar 
para deixá-lo “sangrar” até 
2022. As direções de partidos 
como o PT, o PSOL e o PCdoB, 
que defendem uma “frente 
ampla”, ou uma alternativa 
de governo de aliança com a 
patronal, apostam todas as 
fichas em esperar as eleições. 

E as centrais sindicais, 
com exceção da CSP-Conlu- 
tas e da Intersindical, ao in- 
vés de organizarem uma gre- 
ve geral sanitária, também 
apostam na aliança com se- 
tores burgueses, partilhando 
o projeto de Lula, pela cons- 
trução de um futuro governo 
de unidade nacional. 

Exatamente por isso, que- 
rem fazer, no próximo 1º de 
Maio, um ato unindo PT, 
PCdoB, Rodrigo Maia (DEM), 
Davi Alcolumbre (DEM), João 
Doria (PSDB), Renan Calhei- 
ros (MDB) etc. Caberá à CSP- 
-Conlutas e à Intersindical ga- 
rantirem um 1º de Maio clas- 
sista, de luta e anticapitalista. 

Já Lula busca se aproxi- 
mar do sistema financeiro, do 
grande empresariado e ser ex- 
pressão, aqui no Brasil, de Joe 
Biden, presidente dos Estados 
Unidos, em defesa de um go- 
verno capitalista e pró-impe- 
rialista de unidade nacional. 
Essa política é duplamente 
nefasta. Primeiro, porque, ao 
abrir mão de tirar Bolsonaro, 


seguiremos de mãos amar- 
radas perante o genocídio, a 
fome e toda barbárie. Segun- 
do, porque expressa um pro- 
jeto de defesa da ordem e um 
programa que já se mostrou 
incapaz de atacar seriamen- 
te a desigualdade e as maze- 
las do país. 

O PSOL, por sua vez, tam- 
bém se direciona cada vez 
mais para ser coadjuvante 
neste projeto do PT, como in- 
dica o recente jantar de Gui- 
lherme Boulos com a direção 
do Progressistas, legenda de 
aluguel da Igreja Universal 


TIRAR DOS RICOS PARA 
CONSTRUIR UM PROGRAMA 
DE EMERGÊNCIA CONTRA 
O GENOCÍDIO, A FOME E O 
DESEMPREGO 

Precisamos confiar em nos- 
sas próprias forças e avançar 
na auto-organização da clas- 
se e do povo pobre. Além de 
defender a necessidade de or- 
ganizar uma greve geral sani- 
tária, devemos discutir e lutar 
por um programa de emergên- 
cia contra a crise, exigindo 
que os ricos paguem por ele. 


Exigimos vacina para to- 
dos, com a quebra das paten- 
tes; lockdown nacional e au- 
xílio de um salário mínimo 
enquanto durar a pandemia; 
estabilidade no emprego, sem 
redução de salários e de di- 
reitos; e auxílio ao pequeno 
negócio, com crédito e can- 
celamento das dívidas. 

Para viabilizar um progra- 
ma emergencial para os tra- 
balhadores, é preciso enfren- 
tar e atacar os bilionários e os 
lucros dos banqueiros e gran- 
des empresários. É necessário 
suspender o pagamento da dí- 
vida aos banqueiros, acabar 
com a Lei de Responsabilida- 
de Fiscal e instituir a Lei de 
Responsabilidade Social, para 
investir maciçamente no Sis- 
tema Único de Saúde (SUS), 
na educação pública e reali- 
zar um plano de obras públi- 
cas essenciais, que gere em- 
pregos e construa moradia, 
além de resolver o problema 
do saneamento básico. 

Entre outras medidas, 
temos que taxar, em 40%, 
as grandes fortunas e os 65 
bilionários, proibindo a re- 





messa de lucros para fora do 
país. Estatizar as empresas 
que ameaçarem fechar ou 
demitir, como fez a Ford e, 
agora, está fazendo a LG. 
Proibir as privatizações e 
reestatizar as estatais que 
já foram privatizadas, para 
garantir combustível barato. 
E, também, exigir a libera- 
ção do pagamento de tarifas 
aos desempregados. 

É necessário estatizar e 
coordenar, num banco úni- 
co, O sistema financeiro, para 
poder fazer a economia do 
país girar, para garantir so- 
berania sanitária e alimen- 
tar, gerar empregos, acabar 
com a fome, defender o meio 
ambiente e socorrer o peque- 
no proprietário. 

Para lutar por esse pro- 
grama, é preciso construir 
uma alternativa de indepen- 
dência de classe e socialis- 
ta, que aponte para um go- 
verno socialista dos traba- 
lhadores, baseado em con- 
selhos populares. 


LEIA NO SITE: 





HTTPS://PSTU.ML/K8UG1 
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Operárias terceirizadas da LG, em greve há mais 


de 15 dias, se tornam foco de resistência e luta 


/ ANA CRISTINA SILVA, 
DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (SP) 


á pouco mais de 15 
dias, três greves no 
Vale do Paraíba, no 
interior de São Paulo, vêm 
ganhando repercussão nacio- 
nal e até internacional. Fun- 
cionários das empresas Sun 
Tech, em São José dos Campos, 
Blue Tech e 3C, em Caçapava, 
a maioria mulheres, estão de 
braços cruzados desde o dia 6 
de abril, após a multinacional 
sul-coreana LG anunciar o fe- 
chamento da divisão de pro- 
dução de celulares em todo o 





mundo, o que levará à demis- 
são em massa de pelo menos 
1.100 trabalhadores. 

Cerca de 700 serão demitidos 
em Taubaté, onde se localiza a 
sede da LG e é base do sindica- 
to filiado à CUT. A maioria dos 
postos de trabalho na planta é 
da divisão de celulares, mas ou- 
tra parte produz monitores e no- 
tebooks e também será afetada, 
pois a empresa anunciou ainda 
que transferirá essa produção 
para Manaus (AM) atrás de in- 
centivos fiscais. 

Nas fornecedoras, localiza- 
das nas cidades vizinhas, base 
do Sindicato dos Metalúrgicos 


de São José e região, filiado à 
CSP-Conlutas, serão fechados 
430 empregos. Tudo isso sem 
falar nas demissões indiretas 
em razão do impacto na eco- 
nomia da região. Nas terceiras, 
inclusive, há o risco de calote. 

A mobilização chama a 
atenção pela disposição de luta 
e firmeza das trabalhadoras, 
apesar dos receios e incertezas 
em meio ao atual cenário de 
pandemia, de aumento do de- 
semprego e crise social no país. 

As operárias e operários têm 
mantido piquetes diariamente 
nas portas das empresas e reali- 
zado vários protestos, como pas- 





Greve unificada da LG, Sun Tech, Blue Tech e 3€ - Foto: Roosevelt 
Cássio/Sindmetalsjc 


os desmandos de multinacionais 
como a LG e suas terceirizadas 
e defender empregos e direitos. 


seatas, atos e cobranças aos go- 
vernos, num importante exem- 
plo de que é possível lutar contra 








À situação nas três fornecedoras 
da LG revela os efeitos de um dos 
principais mecanismos utilizados 
pelas empresas para impor uma 
superexploração e aumentar lucros: 
a terceirização. Formalmente são 
empresas independentes, mas na 
prática as fornecedoras trabalham 
exclusivamente para a LG. 

A maior parte da produção e 
montagem dos aparelhos ocorre 
nas três empresas, sendo remeti- 
da posteriormente para a LG ape- 
nas para acabamento final. Como 
relatam as próprias trabalhado- 
ras, havia demanda e pressão di- 
reta da LG com cobrança de me- 
tas e produtividade. Alta rotati- 
vidade, baixos salários, jornadas 


exaustivas, com constantes horas 
extras, e alto índice de doenças 
ocupacionais, características do 
trabalho terceirizado, também 
marcam a situação dessas traba- 
lhadoras e trabalhadores. 
“Trabalhamos de segunda a sá- 
bado, entrando às 6h da manhã e 
saindo às 5h da tarde, para garantir 
as horas extras. Eu mesma tive de 
trabalhar até o último dia da mi- 
nha gestação. Minhas colegas têm 
lesão nos braços pelo serviço puxa- 
do. Agora como vamos ficar? Acho 
que é muita falta de respeito da LG 
com os trabalhadores”, desabafou 
C., funcionária da 3C há dois anos. 
“Todo plano que a LG mandava 
para a 3C a gente dava conta. Mes- 


mo com dor eu já trabalhei. Só não 
chorava porque tenho meus filhos 
em casa”, contou a trabalhadora A, 
de 31 anos. 

O medo do desemprego assusta 
a todas e todos, mas há também a 
consciência de que a luta é a forma 
para garantir seus direitos. “A gente 
sabe como está a situação aqui fora. 
Não tem emprego. Muitas fábricas 
fechando. A maioria aqui é chefe de 
família, o único sustento da casa. 
É o meu caso. Como a gente vai fa- 
zer? Pois se depender deles a gente 
sai com uma mão na frente, outra 
atrás”, disse a jovem S., de 26 anos, 
funcionária da Blue Tech. “Para tra- 
balhar, a gente deixa filho em casa. 
Deixamos até de cuidar da nossa 


Trabalhadoras denunciam superexploração 
a serviço do lucro 








Assembleia unificada das fornecedoras aprova continuidade da greve 
após 15 dias de paralisação. Foto: Roosevelt Cássio/Sindmetalsjc 


saúde para trabalhar. Tudo isso para 
chegar numa situação como agora, 
em que essas empresas deixam a 
gente na mão”, disse. 

“A LG não tá falindo. Ela tá fe- 


chando para investir em outros seto- 
res. Então a gente quer a nossa par- 
te, os nossos direitos. Que dividam 
com a gente o que a gente ajudou a 
construir”, reforçou C. 


Piquetes mostram a força da auto-organização dos trabalhadores 





Grevistas durante piquete 
na Blue Tech 


São mais de 15 dias de pa- 
ralisação. Uma mobilização 
que vem ocorrendo com pi- 
quetes permanentes nas por- 
tas das fábricas, para impedir 
qualquer tentativa de retirada 
de equipamentos e máquinas 
pelas empresas, mas também 
para fortalecer a luta. 

As trabalhadoras e traba- 
lhadores têm se auto-organi- 


zado, definindo o revezamento 
ao longo do dia, acompanhan- 
do o desenrolar da situação 
com as empresas e discutin- 
do sobre os rumos da luta. 
As horas passam em rodas de 
conversas, em que também há 
muita troca de experiências e 
camaradagem. 

Para muitos é a primeira ex- 
periência de luta e paralisação. 


É o caso da jovem de 21 anos, 
L., trabalhadora da Sun Tech. É 
o primeiro emprego dela numa 
fábrica e também a primeira 
vez que entra em greve. 

“Eu venho para cá todo dia. 
A gente acorda às 5h da manhã. 
É cansativo, mas tenho apren- 
dido muita coisa com as meni- 
nas do sindicato sobre o que é 
uma greve, sobre meus direitos, 


o que são as fábricas”, relatou. 
“E uma luta muito forte. Acho 
que se fosse uma coisa ainda 
maior a gente poderia mudar até 
o nosso país. Mudar essa situa- 
ção em que não temos vacina, 
por exemplo. Se o movimen- 
to que a gente tá fazendo aqui 
pode pressionar a LG, numa luta 
maior poderíamos pressionar os 
governos”, completou. 





E 
Opinião Socialista - Movimento <> 


Empresas como a LG precisam ser nacionalizadas e 
estatizadas sob controle dos trabalhadores 


Como no caso do fecha- 
mento da Ford, o que rege o 
fechamento da LG não são os 
prejuízos alegados por essas 
multinacionais em suas ope- 
rações de produção. Trata-se 
de um processo de reestrutu- 
ração para aumentar as mar- 
gens de lucro da empresa. 

Estudo do Instituto Latino- 
-Americano de Estudos Socio- 
econômicos (Ilaese), encomen- 
dado pelo Sindicato dos Me- 
talúrgicos de São José, revela 
que a LG, na verdade, vive um 
de seus melhores momentos. 
Em plena pandemia, encerrou 
2020 com um faturamento de 
US$ 53,6 bilhões e registrou 
lucro de US$ 1,6 bilhão. 

O Brasil fica nas mãos das 
decisões dessas multinacio- 
nais, porque o país não com- 
pletou seu ciclo de industria- 
lização, não desenvolve uma 
indústria nacional. Ao con- 


trário, a partir dos anos 1990, 
tem sido cada vez mais desin- 
dustrializado. Uma situação 
que é fruto da posição subal- 
terna do país na divisão mun- 
dial do trabalho, a partir dos 
interesses dos países imperia- 
listas, para que sejamos a “fa- 
zenda do mundo” para produ- 
zir e exportar commodities. 

O Sindicato dos Metalúrgi- 
cos de São José dos Campos e 
região defende que caso a LG 
e as empresas não mantenham 
a produção e os empregos, as 
fábricas devem ser estatizadas 
e colocadas sob controle das 
trabalhadoras e trabalhadores. 
“As empresas não podem sim- 
plesmente ficar aqui dezenas de 
anos lucrando, remetendo boa 
parte do lucro para o exterior, 
depois anunciar fechamento e 
os governos não fazerem nada”, 
afirmou o presidente do sindi- 
cato, Weller Gonçalves. 





“Achamos que a luta tem 
de ser para cima da LG, por- 
que ela é a responsável pelos 
empregos e direitos das ter- 
ceirizadas, mas também tem 
que ser, principalmente, para 
cima do governo federal. Qual 


era o discurso do Bolsonaro 
na campanha eleitoral? Ele 
dizia que os trabalhadores te- 
riam que escolher entre em- 
pregos e direitos. Hoje não te- 
mos nem direitos nem empre- 
sos. Por isso, temos que tra- 


var uma luta pela estatização 
da LG, sob controle dos traba- 
lhadores. Temos total condi- 
ção de produzir celulares de 
marca nacional ou adequar a 
produção para outro tipo de 
produto”, completou. 











Os trabalhadores estão so- 
frendo as consequências da gra- 
ve crise sanitária e social insta- 
lada no país, provocada pela po- 
lítica genocida e ultraliberal do 


governo de Bolsonaro e Mourão. 
A classe trabalhadora, especial- 
mente os mais pobres, enfrenta o 
risco da morte pela Covid-19 ou o 
risco do desemprego e da fome. 


A situação das trabalhado- 
ras da Blue Tech, 3C e Sun Tech 
é emblemática nesse sentido, 
pois são fábricas formadas ma- 
joritariamente por mulheres, 
muitas negras e LGBTs, exata- 
mente os setores mais oprimi- 
dos, explorados e precarizados 
no sistema capitalista. 


Ê preciso intensificar a organização e 
mobilização pela base 


auto-organização das trabalha- 
doras, que pode avançar a cons- 
ciência e fortalecer a luta. 

As greves na Blue Tec, 3C e Sun 
Tech foram exemplo para que os 
trabalhadores da LG também cru- 
zassem os braços no dia 12 de abril, 
após rejeitar uma proposta de inde- 
nização. Isso deu ainda mais força à 





Não é momento de jogar a 
toalha enquanto o jogo está ro- 
lando. Fazer essa demissão em 
massa, a maioria de mulheres, 
em plena pandemia é covardia 
e desumano. O caminho é forta- 
lecer a mobilização e unificar a 
luta dos trabalhadores pela base 
para pressionar a LG, a verda- 


6 6 Ostrabalhadores estão sofrendo as consequências da grave crise 
sanitária esocial instalada no país, provocada pela política genocida e 
ultraliberal do governo. Por isso, a luta das trabalhadoras é emblemática, pois 
são fábricas formadas majoritariamente por mulheres, muitas negras e LGBTS. 
exatamente os setores mais oprimidos, explorados e precarizados. 9 9 


Por isso, a luta que essas ope- 
rárias e operários estão realizan- 
do, com uma forte mobilização 
pela base, se reveste de tamanha 
importância. É essa organização 
por baixo, estimulando cada vez 
mais a democracia operária e a 


mobilização, mas equivocadamen- 
te o sindicato cutista defendeu o re- 
torno ao trabalho para negociar se- 
paradamente um novo pacote para 
as demissões, e a greve em Taubaté 
foi suspensa no dia 19. Uma deci- 
são que divide e enfraquece a luta. 


deira responsável por todas es- 
sas trabalhadoras, e os governos 
Bolsonaro e Mourão, estadual 
e municipais. 





LEIA NO SITE: 
HTTPS://PSTU.ML/5SFF7 
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DE SALVADOR (BA) 


egundo o Serviço Bra- 
sileiro de Apoio às Mi- 
cro e Pequenas Empre- 
sas (Sebrae), o Brasil tem 17 
milhões de pequenos negó- 
cios. Destes, 60% interrom- 
peram suas atividades tem- 
porariamente devido à pan- 
demia. Entre eles, está a loja 
de utensílios domésticos da 
Solange Trindade e seu espo- 
so Carlos Trindade, localiza- 
da no bairro de Itapuã, em 
Salvador, capital da Bahia. 

“Quando foram adotadas 
medidas de restrições mais 
rígidas, com o fechamento do 
comércio não essencial, tive- 
mos que fechar a loja. Isso 
aconteceu ano passado e este 
ano. Entendemos a necessi- 
dade, mas sem políticas dos 
governos voltadas a nós, pe- 
quenos comerciantes, a situ- 
ação ficou bem difícil”, disse 
Solange, em tom de tristeza 
e revolta. 

A reclamação de Solange 
é mesma que faz a maioria 
dos pequenos empresários 
brasileiros, que sentiu a fal- 
ta de medidas dos governos 
— federal, estaduais e muni- 
cipais - para ajudar a redu- 
zir os impactos da pandemia. 

“Todo nosso sustento vem 
aqui da loja. Além de mim e 
do meu marido, temos duas 
funcionárias, que estão com 
a gente há mais de 10 anos, 
que também dependem do 
que arrecadamos com as ven- 
das. Só nós sabemos o que 
estamos passando, fizemos 
de tudo para não demitir ne- 
nhuma delas. Até agora, elas 
seguem com a gente. Vende- 
mos um pequeno terreno que 
tínhamos. Se fossemos de- 
pender de governo, fecharí- 
amos a loja”, desabafa a co- 
merciante de Itapuã. 

Os pequenos comércios 
não essenciais, como é o caso 
da loja de Solange e Carlos, 
registraram queda nas ven- 
das, o que ocasionou na di- 
minuição da renda e no atra- 
so nos pagamentos de con- 
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tas. Essa situação foi reve- 
lada pelo levantamento do 
Instituto Locomotiva, que 
apontou que 88% dos mi- 
cro e pequenos comercian- 
tes registraram redução nas 
vendas durante o período da 
pandemia. Além disso, 62% 
dos entrevistados apontaram 
diminuição da renda pessoal, 
e 58% têm contas em atraso. 

“Isso é porque a maioria 
depende das vendas do dia 
a dia para fechar as contas 
no fim do mês. São comércios 
como o nosso, que não têm 
outra forma de venda. Não 
temos entrega e não vende- 
mos pela internet. Somos o 
tradicional comércio de rua, 
de bairros periféricos, que de- 
pende da movimentação de 
pessoas. Não temos como con- 
correr com as grandes lojas e 
comércios”, ressalta Solange. 


Não apoiar com eficácia 
os pequenos empresários du- 
rante a pandemia foi uma po- 
lítica deliberada do governo 
Bolsonaro. Na famosa reu- 
nião ministerial realizada 
em abril do ano passado, que 
foi gravada em um vídeo que 
vazou, o ministro da Econo- 
mia, Paulo Guedes, declarou: 


Além de genocídio, 














“Nós vamos ganhar dinhei- 
ro usando recursos públicos 
pra salvar grandes compa- 
nhias. Agora, nós vamos per- 
der dinheiro salvando empre- 
sas pequenininhas”. 

Se Bolsonaro aplica uma 
política genocida na área 
da saúde, para enfrentar a 
pandemia; aplica, também 
na economia, algo seme- 
lhante em relação aos pe- 
quenos empresários. Pior, 
quando fala que é contra lo- 


ckdown, porque iria acabar 
com economia, Bolsonaro 
tenta se esquivar de sua res- 
ponsabilidade em oferecer 
auxílio emergencial aos pe- 
quenos negócios. 

Isto ao mesmo tempo em 
que o descontrole total da 
pandemia, provocado pelo 
governo, resulta num prolon- 
gamento da crise, vitimando 
mais pessoas e obrigando o 
comércio a ficar mai tempo 
fechado. Esse é o círculo vi- 





cioso e genocida que Bolso- 
naro impõe ao país. 

Tudo isso tem levado a um 
número recorde de falências 
e de pedidos de recuperação 
judicial. De acordo com pes- 
quisa realizada pela Boa Vista 
Serviços, em 2020, os pedidos 
de falência de empresas au- 
mentaram em 12,7%. E 85% 
dos pedidos de falência são de 
micro e pequenas empresas. 

Essa situação leva ao au- 
mento da crise econômica e 
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66 Nósvamos ganhar dinheiro usando 
recursos públicos pra salvar grandes 
companhias. Agora, nós vamos perder dinheiro 


salvando empresas pequenininhas 99 





Paulo Guedes, Ministro da Economia, 22 de abril de 2020. 


do desemprego, gerando um 
impacto destrutivo, já que as 
pequenas empresas represen- 
tavam cerca de 54% dos em- 
pregos com carteira assina- 
da e 27% do Produto Interno 
Bruto (PIB) nacional, segun- 
do o Sebrae. 


MEDIDAS INSUFICIENTES 
AOS PEQUENOS 

Depois de muita pressão, Bol- 
sonaro apresentou algumas 
medidas, que foram classifi- 
cadas como insuficientes, fa- 
lhas e cheias de burocracia, 
impedindo que chegassem a 
todos que precisam. 

Entre elas estava o Progra- 
ma Nacional de Apoio às Mi- 
croempresas e Empresas de 
Pequeno Porte (Pronampe), 
que prometia condições favo- 
ráveis aos pequenos empre- 
sários, que poderiam pegar 
empréstimos em montantes 
de até 30% da receita bruta 
anual. O crédito seria devol- 
vido em 36 vezes, com juros 
de até 1,25%, somados à taxa 
Selic (índice médio ajustado 


dos financiamentos diários, 
apurados no Sistema Especial 
de Liquidação e de Custódia). 

Mas os pequenos comercian- 
tes reclamam das dificuldades 
para acessar benefícios e linhas 
de financiamento. Este é o caso 
do Carlos Alexandre, dono de 
um salão de beleza, localizado 
no Centro de Salvador. 

“Logo no começo da pan- 
demia, fui demitido do salão 
em que trabalhava. Peguei as 
verbas rescisórias e uma gra- 
na que tinha guardado e abri 
meu próprio salão. Mas, não 
consegui avançar com meus 
planos, que eram contratar 
duas pessoas para trabalhar 
comigo”, explica. 

Desde que abriu o salão, 
Alexandre já passou alguns 
meses com o estabelecimento 
fechado. Mas foi avisado do 
financiamento ofertado pelo 
governo no ano passado. “Fui 
ao banco, mas é muito buro- 
crático, pede muita coisa. Pra 
mim, que estava começando, 
ficava difícil. O que era pra 
ser uma ajuda, poderia virar 


problema. Resolvi adiar os 
planos”, disse. 

A dificuldade de acesso 
aos créditos se revela nos 
números apresentados pelo 
governo, que propagandeou 
que 517 mil pequenas em- 
presas foram atendidas pelo 
Pronampe, em 2020. Mas 
quando comparamos esse 
número com o total de 17 
milhões de pequenas empre- 
sas existentes no país, cons- 





tatamos que apenas 3% delas 
foram beneficiadas. 

Além de insuficiente, o 
Pronampe durou somente 
até o ano passado. Muitos 
dos que usaram a linha de 
crédito começaram 2021 sem 
conseguir pagar, pois a pan- 
demia se agravou e o comér- 
cio foi fechado. O desamparo 
dos micros e pequenos em- 
presários também se deu por 
parte dos governos estaduais 
e municipais, que pouca col- 
sa fizeram para ajudar. 


MUITA GRANA 
AOS GRANDES 

Se a situação dos micros 
e pequenos é de sofrimento, 
já os grandes empresários é 
de fartura. As grandes com- 
panhias seguiram lucrando e 
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recebendo grandes benefícios 
do Estado. Ano passado, as 
grandes empresas deixaram 
de repassar R$ 331 bilhões aos 
cofres públicos, com as renún- 
cias fiscais concedidas pelo 
soverno, apontam os dados 
da Receita Federal. Esse valor 
equivaleu a 4,35% do PIB. As 
estimativas apontam que este 
ano deixarão de ser arrecada- 
dos R$ 457 bilhões, quase 6% 
do PIB brasileiro. 

Enquanto as micros e pe- 
quenas empresas estão endi- 
vidadas, falidas, sem apoio; as 
grandes exibem lucros exor- 
bitantes. De acordo com o le- 
vantamento da Economática, 
o setor de energia elétrica foi 
o que teve o maior lucro em 
2020: R$ 42 bilhões. Em se- 
gundo lugar aparece o seg- 
mento de alimentos e bebidas, 
com o lucro de R$ 22 bilhões. 

Esses dados mostram que o 
prejuízo e a falência que atingem 
os pequenos empresários são pro- 
vocados pelos privilégios e vanta- 
gens dados às grandes empresas. 
O que deixa bem evidente que 
Bolsonaro quer apenas salvar a 
grande burguesia, enviando os 
trabalhadores para o abate. E, ain- 
da, mente ao dizer que o governo 
não tem dinheiro para salvar os 
pequenos negócios. 

A crise promove a falência 
das pequenas empresas e da clas- 
se média de diferentes setores, 
em prol dos grandes capitalistas 
e corporações. A situação atu- 
al mostra que a única manei- 
ra dos pequenos comerciantes 
e da classe média em geral não 
serem arrastados para as fileiras 
da miséria e terem direito a uma 
vida digna para si e para seus fa- 
miliares, é aliarem-se à luta dos 
trabalhadores. 


LEIA NO SITE: 





HTTPS://PSTU.ML/YWSEV 





PROGRAMA 


O QUE DEFENDEMOS 


empresas, 





Auxílio-emergencial aos pequenos negócios, ja! Linhas de crédito, custeadas pelo Estado, 
com subsídios, juros baixos, carência, melhores prazos e menos burocracia, sem alienações 
(transferência da posse) ou avalistas; 


Acabar com a renúncia fiscal, que retira dinheiro dos cofres públicos e beneficia grandes 
Congelamento dos aluguéis e das cobranças de empréstimos e isenção das cobranças das 
contas de luz, água, energia, internet e telefone, durante a pandemia, para os micros e 


pequenos empresários; 


Garantir o direito dos trabalhadores ficarem de quarentena, com a manutenção de seus 
salários e estabilidade de empregos! 
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“CENTRAIS 


TENRA TI TI LET E 


nquanto fechávamos esta edição, o 

Brasil ultrapassava as 373 mil mor- 

tes notificadas por Covid-19. Apesar 

de representar menos de 3% da população 

mundial, os óbitos diários do país somam 

um terço de todas as vítimas fatais da pan- 
demia no mundo. 

Em fevereiro estávamos em sétimo lugar 

no número diário de mortes, agora somos 

o primeiro, com mais óbitos diários que to- 

dos os países da União Europeia. Ao mesmo 

tempo em que as mortes avançam em ritmo 

galopante, a vacinação, ao contrário, 

ocorre a conta-gotas. Quando 

do fechamento desta edição, 

34 milhões de vacinas ha- 

viam sido aplicadas e ape- 

nas 4,53% da população, 

ou 9,5 milhões, haviam 

recebido as duas doses. 

Isso em três meses. 


Enquanto somos o epicentro da pande- 
mia e estamos na dianteira no número de 
mortes, ocupamos o 56º lugar na aplicação 
de vacinas por 100 habitantes. Por que o 
Brasil que, com todas as debilidades, possui 
um sistema público de saúde como poucos 
no mundo e é referência mundial em imu- 
nização, vacina tão pouco? 


O primeiro culpado por ter transformado 
o Brasil num grande cemitério a céu aberto 
é Bolsonaro e a sua política genocida de boi- 
cote sistemático às vacinas e às medidas de 
distanciamento social. Bolsonaro recusou a 
oferta de 70 milhões de doses da vacina da 
Pfizer em agosto de 2020, com a promessa 
da entrega de 3 milhões em fevereiro últi- 
mo. Sucessivas ofertas da CoronaVac tam- 
bém foram rejeitadas, até que o governo se 
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viu obrigado a recuar e aceitar a vacina da 


SinoVac em parceria com o Butantan. 
A rejeição e o ataque público às vacinas, 
enquanto promovia e gastava milhões com 


a distribuição de cloroquina e demais me- 


dicamentos sem eficácia, atrasou a aquisi- 
ção dos imunizantes e colocou o Brasil na 


rabeira da fila de vacinação. 


Outro aspecto dessa tragédia é o mo- 


nopólio das vacinas pelas grandes farma- 


cêuticas e o imperialismo, o que causa a 
desesperadora falta do imunizante, princi- 


palmente nos países pobres. Ou seja, mes- 
mo com o atraso provocado por Bolsonaro 


e que resultou em milhares de mortes, po- 
deríamos hoje estar muito mais avançados. 
Com uma capacidade de aplicar 3 milhões 
de doses por dia, poderíamos já ter apli- 
cado 270 milhões de vacinas e imunizado 


pelo menos 135 milhões de pessoas com 


as duas doses. 


Na dianteira das mortes e na lanterna da vacina 


Média diária 
de mortes 


Mortes em números absolutos, só atrás dos 


Óbitos por 
milhão 


Em vacinação 


EUA, prevê-se que ultrapassará até outubro 


CAPITALISMO É ISSO SAIBA MAIS 


O apartheid das vacinas pm 


Edir Macedo que, após minimizar a 
gravidade da pandemia a seus fieis, 
afirmando que era um pânico espalhado 
por Satanás, foi vacinado em Miami. 


Bi 


Enquanto no Brasil a vaci- 
nação se arrasta na proporção 
inversa em que acumulamos 


mortes e novas infecções, pe- 
las redes sociais viralizam fo- 
tos de ricos e famosos se vaci- 


nando nos EUA. Entre elas, do 
líder da Igreja Universal, Edir 
Macedo, que, após minimizar a 
gravidade da pandemia a seus 
fiéis, afirmando que era um pá- 
nico espalhado por “Satanás”, 
foi vacinado em Miami. 

Além da hipocrisia, esse é 
um exemplo do apartheid da va- 
cina que separa os países ricos 
e pobres. Segundo a Organiza- 
ção Mundial da Saúde (OMS), 
87% dos vacinados estão nos 
países ricos e apenas 0,2% nos 
mais pobres. Enquanto os paí- 
ses imperialistas contratam um 
montante de doses que chega a 
três, quatro ou cinco vezes sua 
população, para a maioria não 
há nada. Em 130 países que so- 
mam 2,5 bilhões de habitantes 
não há uma gota de imunizante. 


A iniciativa da OMS do pro- 
grama Covax, a fim de garantir 
a imunização dos países po- 
bres, é absolutamente insufi- 
ciente. Dos 100 milhões de do- 
ses programadas para este iní- 
cio de ano, apenas 38 milhões 
foram garantidas. 

Isso ocorre porque toda a 
produção dos imunizantes está 
nas mãos das grandes empre- 
sas farmacêuticas e dos países 
imperialistas. Da propriedade 
intelectual das vacinas, as cha- 
madas “patentes”, à tecnologia 
e cadeia de produção em mas- 
sa. Isso garante, por um lado, o 
total controle do acesso a esses 
países e, por outro, a garantia 
de bilhões em lucros para os 
proprietários e acionistas das 
grandes biotechs. 
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Patente é o direito de uso 
exclusivo de algum produto 
ou invenção por determinado 
período de tempo. No caso 
da indústria farmacêutica, 
é o monopólio do uso de 
medicamentos e vacinas pelos 
grandes laboratórios. 


No caso da Covid-19, a patente 
garante o monopólio da 
produção das vacinas pelas 
biotechs, que podem negociar 
seu Uso a governos ou 
instituições por certo tempo 
em troca do pagamento 
de royalties. 
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Quebrar as patentes para garantir 
vacina para todos já 


Mesmo com quase 90% das 
vacinas produzidas no mundo 
indo para os países imperia- 
listas, até entre eles há escas- 
sez de imunizantes. Já nos pa- 
íses coloniais e semicoloniais 
é a completa barbárie, como o 
Haiti que não tem sequer uma 
única dose de vacina. A imuni- 
zação global, nesse ritmo, não 
chegaria antes de 2023. Com o 
surgimento de variantes mais 
agressivas, como da África do 
Sul ou do Brasil, mesmo isso 
não está garantido. Enquanto 
isso, o morticínio se aprofunda, 
assim como a fome e a miséria. 

Seria possível aumentar em 
muito a produção de vacinas 
se fosse utilizada toda a capa- 
cidade disponível no mundo. 
No entanto, a lógica de merca- 
do que rege a saúde mantém 
o monopólio da produção, via 
patentes, em algumas poucas 
grandes farmacêuticas. Elas, 
apoiadas pelos países impe- 


LEIA NO SITE: 
HTTPS://PSTU.ML/Q9KRQ 


rialistas, preferem segurar o 
direito exclusivo de produção 
a compartilhar esse direito, 
mantendo lucros astronômi- 
cos em troca da continuidade 
da pandemia. 





Essa lógica anárquica re- 
sida pelo mercado aprofunda 
ainda mais a crise e vem pro- 
vocando cisões interburguesas. 
Exemplo disso é o debate sobre 
a quebra das patentes na Orga- 


nização Mundial do Comércio 
(OMC). Em outubro último a 
Índia e a África do Sul capita- 
nearam, juntamente com ou- 
tros 100 países, um pedido no 
órgão de suspensão temporária 
das patentes. A iniciativa con- 
tou com o apoio até da Itália. 
O pedido, porém, foi barrado 
por uma aliança de países impe- 
rialistas, como os EUA, a União 
Europeia, Suíça, Noruega, Ca- 
nadá, Japão e Austrália. Com a 
ajuda do governo Bolsonaro que, 
mesmo tendo o país como epicen- 





Sem a licença às grandes farmacêuticas, seria possível 
produzir vacinas “genéricas” mais baratas 


tro da pandemia e sofrendo com 
a desesperadora falta de vacinas e 
medicamentos, se submeteu aos 
interesses dos EUA e demais pa- 
íses imperialistas. 

Não foi só na OMC que o 
governo brasileiro barrou a 
quebra das patentes. Também 
bloqueou uma iniciativa no Se- 
nado, posiciona-se da mesma 
forma na Câmara, ao mesmo 
tempo em que apoia e sanciona 
a compra de imunizantes pela 
iniciativa privada com o pro- 
jeto “fura-fila” da vacinação. 


q REALIDADE 


Investimento público bancou as vacinas 


US$ 8,6 
bilhões 


investimentos 
públicos 


(fonte: Airfinity) 


USS 3,4 
bilhões 
investimento 
privado 








USS 1,9 
bilhão 


organizações sem 
fins lucrativos 


OD o 
Hipocrisia a serviço do lucro 


O argumento das grandes 
farmacêuticas, dos países im- 
perialistas e do Itamaraty para 
proteger as patentes é de que ele 
garantiria o “incentivo” aos in- 
vestimentos à inovação tecno- 
lógica. Como exemplo, dizem 
que, sem as patentes, não tería- 
mos chegado às vacinas contra 
a Covid-19 num prazo recorde. 

A verdade é que, ao contrá- 
rio do que querem fazer crer, 


o desenvolvimento das vacinas 
contou com pesados investi- 
mentos públicos (veja o gráfi- 
co). É um mecanismo em que 
as grandes farmacêuticas ga- 
nham duplamente: contam com 
investimentos e incentivos bi- 
lionários para desenvolver a va- 
cina e, na outra ponta, lucram 
com acordos secretos e garantia 
de compra monopolizada pelos 
países imperialistas. 


PROGRAMA SOCIALISTA PARA DETER O GENOCÍDIO 


O outro argumento para não 
se quebrarem as patentes é de 
que isso, por si só, não garan- 
tiria a produção em massa dos 
imunizantes, já que o principal 
gargalo estaria na produção. Mas 
em uma série de países, como 
Brasil, Índia, Argentina, Coreia 
do Sul, Egito, seria possível uti- 
lizar a capacidade industrial já 
instalada e ampliar a produção, 
até mesmo para exportação. 


UMA POLÍTICA 
MÍNIMA DE SAÚDE 

Ao contrário do que muitos 
dizem, quebrar patente de me- 
dicamentos não tem nada de 
radical ou socialista. O cha- 
mado “licenciamento compul- 
sório” já foi utilizado pelos 
próprios EUA para produzir 
antibiótico contra o antraz 
quando, no início dos anos 
2000, o país viveu uma série 


de atentados com a bactéria. 

No Brasil, houve a amea- 
ça de quebra de patente ainda 
no governo FHC com os me- 
dicamentos retrovirais para 
tratar o HIV e a produção dos 
genéricos. No governo Lula, o 
país licenciou de forma com- 
pul sória o medicamento anti- 
-retroviral Efavirenz, também 
contra o HIV, produzido pela 
alemã Merck. 











A pandemia coloca como me- 
dida urgente a quebra das paten- 
tes para ampliar a produção de 
vacinas. Além disso, é preciso 
reconverter as quase 30 fábricas 
de vacinas para gado que hoje 
suprem a indústria agropecuá- 
ria para produzir imunizantes 
contra a Covid-19 e expropriar 


as grandes farmacêuticas para 
que, sob controle dos trabalha- 
dores, produzam para garantir a 
imunização da população. 

É necessário ainda fortalecer 
o Sistema Único de Saúde (SUS) e 
expropriar as grandes redes hos- 
pitalares privadas, constituindo 
uma fila única de UTIs, recon- 


vertendo também a produção 
fabril para suprir a demanda de 
respiradores, oxigênio hospitalar, 
medicamentos para intubação e 
demais insumos que hoje estão 
em falta com a saúde colapsada. 

Mas a solução para que não 
vivamos de genocídio em geno- 
cídio, em que a vida dos traba- 


lhadores seja bucha de canhão 
para os lucros de meia dúzia de 
banqueiros e grandes investido- 
res, é tirar nossa saúde das mãos 
das grandes empresas farmacêu- 
ticas. Se a saída imediata hoje é 
uma luta nacional e internacio- 
nal pela quebra das patentes a 
fim de enfrentar a pandemia, é 


Quebrar as patentes e expropriar a indústria 
farmacêutica sob controle dos trabalhadores 


necessário lutar por um outro 
sistema. Um governo da classe 
trabalhadora no país e no mun- 
do, em que saúde pública, in- 
cluindo a produção das vacinas, 
medicamentos e demais insumos 
seja planificada e voltada aos in- 
teresses da população, e não um 
punhado de capitalistas. 


£> Clima - opin 


CUPULA DO CLIMA 


o Socialista TT 


Acabar com o capitalismo para 





» À JEFERSON CHOMA 
DA REDAÇÃO 


ntre 21 e 23 de abril, será 
E resina na Holanda, 
a cúpula virtual sobre a 
mudança climática, que servi- 
rá para preparar a Conferên- 
cia Climática das Organizações 
das Nações Unidas (ONU), a 
COP26, prevista para novem- 
bro, em Glascow (Reino Unido). 
Desta vez, a reunião será mar- 
cada pelo retorno dos Estados 
Unidos, sob o comando de John 
Biden, ao chamado Acordo de 
Paris. Segundo a Casa Branca, 
líderes de 40 países estão con- 
vidados, dentre eles o Brasil. 
Em pauta, estão medidas 
para minimizar os efeitos do 
aquecimento global, cujas con- 


sequências são terríveis para 
toda a civilização. Segundo o 
Painel Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas (IPCC, na 
sigla original), o painel do clima 
das Nações Unidas, a tempera- 
tura média da superfície do pla- 
neta subiu cerca de 1º Celsius, 
desde 1880, sendo que a maior 
parte do aquecimento ocorreu 
no final da década de 1970. A 
temperatura média dos oceanos 
também subiu 450%, apenas 
nas últimas seis décadas. 


ACELERAMENTO DO 
AQUECIMENTO GLOBAL 

A ciência mostra que esse é 
o maior e mais rápido aumento 
da temperatura global em mais 
de 800 mil anos. Também apon- 
ta que a elevação da tempera- 


tura é cada vez mais acelerada. 
O derretimento do gelo nos po- 
los (Sul e Norte) é a evidência 
mais gritante. Dados da agên- 
cia espacial norte-americana, a 
Nasa, mostram que a Groenlân- 
dia perdeu, entre 1993 e 2016, 
uma média de 286 bilhões de 
toneladas de gelo, por ano; en- 
quanto a Antártica perdeu apro- 
ximadamente 127 bilhões de 
toneladas no mesmo período. 
O aquecimento global é re- 
sultado do uso desenfreado dos 
combustíveis fosseis, que em 
mais de um século alimenta- 
ram a economia capitalista. 
O resultado do uso dessa ma- 
triz energética foi a emissão de 
enormes quantidades de gases- 
-estufa (como dióxido de carbo- 
no e metano), muito maior do 


SAÍDA É A SUPERAR 0 SISTEMA 


E=<: 
E». 


EE. 


que a capacidade que a Terra 
tem para absorvê-los. 

São inúmeras e, inclusive, 
imprevisíveis as consequências 
da catástrofe climática: a eleva- 
ção dos oceanos e o fim das ci- 
dades costeiras; ondas de calor 
e desertificação de imensas áre- 
as do planeta; a diminuição da 
produção agrícola e aumento da 


impedir catástrofe climática 
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fome; a explosão de movimentos 
de refugiados climáticos; a ex- 
tinção da maioria das espécies 
dos oceanos; a intensificação ex- 
trema de secas e enchentes; o 
fim da Amazônia e, obviamente, 
muitas outras pandemias. Aliás, 
o derretimento do gelo no Árti- 
co russo provocou um surto de 
Antraz em 2016. 








O aquecimento global é resul- 
tado da lógica destrutiva do capi- 
talismo. Sua sanha desenfreada 
pelo lucro promove a apropriação 
brutal da natureza, rompendo, 
assim, seus ciclos energéticos e 
ecológicos. A acumulação capi- 
talista é incompatível com qual- 
quer tipo de “desenvolvimento 
sustentável”, como defendem os 
governos de Biden ou da União 
Europeia. Na verdade, o capita- 
lismo é incapaz de impedir a ca- 
tástrofe climática que o próprio 
sistema desatou. A maior prova 
disso é a falência de todos os acor- 
dos climáticos realizados até hoje. 

Os cientistas alertam que Ji- 
mitar o aquecimento global en- 
tre 1,5 º e2º Celsius seria o ca- 
minho mais racional. Mas, para 
isso, seria preciso diminuir as 
emissões de gases-estufa, em 
45%, até 2030 e chegar a zero, 
em torno de 2050. 

Mas, essa projeção apenas 
seria possível caso haja uma 
substituição da matriz energé- 
tica mundial, diminuindo con- 
sideravelmente a emissão de dió- 


Capitalismo é é incapaz de 
resolver a crise climática 
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xido de carbono (CO2), de modo 
que chegássemos a zero em 2100, 
aliada a grandes programas de 
reflorestamentos para sequestro 
de carbono (retirada de gás car- 
bônico da atmosfera) e acordos 
climáticos rigorosos, que garan- 
tissem, efetivamente, o cumpri- 
mento das metas. 

Tal saída seria racional. Mas 
o capitalismo não é racional. Es- 
tamos em 2021 e nem sequer um, 
apenas um, município em todo o 
planeta começou a implementar 
esse tipo de medida. 











Portanto, a única maneira 
de “mitigar” (ou suavizar) o 
aquecimento global, deter a 
catástrofe ambiental que bate 
à porta e ameaça toda a civi- 
lização é a superação do ca- 
pitalismo e a construção de 
uma sociedade socialista, sem 
classes sociais, sem explora- 
ção do trabalho e da natureza, 
pautada no domínio do poder 
econômico e político da classe 
trabalhadora e no planejamen- 
to da produção e distribuição 
de recursos. 


BIDEN E BOLSONARO 





a Amazônia 


Durante a preparação da reu- 
nião, especulou-se na grande im- 
prensa sobre um acordo que es- 
taria sendo feito, nos bastidores, 
entre Biden e Bolsonaro. Em pri- 
meiro lugar, é preciso repudiar 
qualquer tipo de ameaça ou inter- 
ferência política do imperialismo 
sobre o Brasil, particularmente 
aquelas que supostamente pre- 
tendem “salvar a Amazônia”, que 
servem de desculpa para que o 
capital se aproprie de suas rique- 
zas naturais. 

No entanto, não podemos es- 
quecer que Bolsonaro e seu mi- 
nistro do Meio Ambiente, Ricardo 
Salles, são, hoje, os maiores inimi- 
gos do meio ambiente e dos povos 
da floresta. É o governo quer “pas- 
sar a boiada” em todo sistema de 
legislação de proteção e fiscaliza- 
ção ambiental. Defende madeirei- 
TOS, à garimpagem nas terras indí- 
senas, fazendeiros incendiários e 
a grilagem das terras públicas na 
Amazônia. São também aqueles 
que punem os que tentam fiscali- 
zar e combater esses criminosos. 

A última de Salles e Bolso- 
naro foi a exoneração do supe- 
rintendente da Polícia Federal do 
Amazonas, Alexandre Saraiva. 


Nenhum deles quer salvar 





Seu “crime” foi ter comandado a 
maior apreensão de madeira ilegal 
da história: o confisco de mais de 
43 mil toras, num valor estimado 
em R$ 130 milhões. Salles e os ma- 
deireiros pressionaram pela sua 
saída. Em mensagens pelo What- 
sApp, os madeireiros investigados 
pela PF se referiam ao delegado 
como o “alvo a ser abatido”. 
Assim como o projeto de Bol- 
sonaro na pandemia é o genocídio 
programado, atuando de forma 
deliberada para o alastramento 
do vírus, o projeto de Salles para 
o meio ambiente é a destruição 
da floresta e o extermínio das po- 
pulações indígenas, em prol dos 
lucros dos grandes madeireiros, 
dos grileiros e dos mineradores. 
E único caminho que nos resta é 
a derrubada desse governo e não 
a ilusão de que Biden nos salvará. 
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O “progressismo” e a ideia de um 








capitalismo racional e consciente 
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pandemia do coronaví- 
rus produziu uma crise 
lobal do sistema capi- 
talista: sanitária, social, econô- 
mica e política. É, possivelmen- 
te, a maior crise do capitalismo 
desde 1929, superando, tam- 
bém, a crise financeira de 2008. 

A crise atual se combina 
com a crise ecológica, marca- 
da pela destruição acelerada da 
natureza, por meio da explo- 
ração predatória e descontro- 
lada dos sistemas ambientais. 
Seu mais importante efeito é o 
aquecimento global. 

Essas crises combinadas têm 
gerado uma reação generaliza- 
da dos povos e setores sociais 
mais atingidos: trabalhadores, 
nacionalidades oprimidas, imi- 
erantes, mulheres, negros, seto- 
res LGBTIs, que se mobilizam 
em diferentes países. 

Diante disso, e preocupa- 
dos principalmente com as re- 
ações sociais, vários economis- 
tas, filósofos e pensadores li- 
berais e “progressistas” reco- 
nhecem que o capitalismo, tal 
como existe até agora, é inviá- 
vel. Mas, não concebem outro 
sistema melhor ou possível e, 
por isso, têm procurado formas 
de “salvar”, “modificar”, “re- 
definir” ou “regular” o capita- 
lismo. Essas saídas, em geral, 
passam por tentar convencer 
os empresários e políticos de 
todo o mundo da necessidade 
de dar uma forma “racional” 
e “consciente” ao capitalismo. 






Capitalismo recria trabalho 
escravo, como nas carvoarias 
que produzem matéria-prima 
para as grandes siderúrgicas 
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A FARSA DO “CAPITALISMO 
SUSTENTÁVEL E CIDADÃO” 

Esses setores defendem que 
as empresas não podem continu- 
ar só procurando maximizar os 
lucros ou dividendos dos acionis- 
tas. Seria preciso criar um novo 
capitalismo, dos “stakeholders”, 
termo que geralmente é traduzi- 
do como as “partes interessadas” 
em uma empresa; isto é, não só 
os acionistas, mas também os 
empregados, clientes, fornece- 
dores e credores. 

Segundo esse raciocínio, se- 
ria preciso “redefinir” o capi- 
talismo para que este se preo- 





As leis do capitalismo promovem o aquecimento global. Não há como 
impedir a catástrofe ecológica sem superar o sistema 
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cupasse com trabalhadores, o 
clima e a natureza, a inclusão, 
a igualdade racial, a igualdade 
de gênero e as futuras gerações. 
Ou seja, um capitalismo a favor 
do bem-estar das partes interes- 
sadas e de um planeta saudável. 

Uma concepção semelhante 
é a de que as empresas deveriam 
adotar a chamada sustentabili- 
dade; isto é, práticas sociais e 
ambientais de acordo com os 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Organiza- 
ção das Nações Unidas (ONU). 
Para isso, seria necessário um 
gerenciamento baseado na ESG 
(sigla, em inglês, que significa 
“meio-ambiente, sustentabilida- 
de e governança”). Seria o capi- 
talismo sustentável. 

Essas ideias são apoiadas 
pelos setores “progressistas” 
e são assumidas por empresas 
como a Gerdau ou a Magazine 
Luiza (Magalú), que, por exem- 
plo, criou um programa para a 
inclusão de “trainees” (estagiá- 
rios) negros e negras. Não é ca- 
sual que Luiza Trajano, a dona 
da Magalú, seja vista como uma 
empresária progressista e alvo 
frequente de especulações de 





que seria convidada para ser 
vice de Lula, em 2022. 

Faz parte dessa ideia de 
transformar o capitalismo de 
forma consciente, a proposta 
de investir em Educação, o que, 
segundo eles, permitiria ofere- 
cer oportunidades para toda a 
população, inclusive, e princi- 
palmente, para os pobres, tor- 
nando possível um sistema jus- 
to de meritocracia. 

Tudo isso exigiria o exercí- 
cio da cidadania; ou seja, a par- 
ticipação de todos os cidadãos, 
com iguais direitos, em uma so- 
ciedade democrática, baseada 
em um Estado de Direito que 
deveria regular o capitalismo. 


UTOPIA REACIONÁRIA 

É possível um novo capita- 
lismo consciente e “humano”? 

Os defensores ideológicos do 
capitalismo defendem essa pos- 
sibilidade com o objetivo de pre- 
servar o sistema de exploração 
capitalista, cobrindo-o com uma 
nova roupagem. Mas, esta tam- 
bém é uma das maiores mira- 
gens perseguidas por “progres- 
sistas” sinceros, que acreditam 
que é possível reformar o capi- 


talismo, dotando-o de uma for- 
ma racional, e evitando, assim, 
a revolta das massas e as dores 
de uma revolução socialista. 

Essa miragem é o que cha- 
mamos uma utopia reacioná- 
ria. “Utopia” porque um capi- 
talismo consciente é totalmente 
impossível, como explicaremos 
em seguida. “Reacionária” por- 
que tenta preservar um sistema 
que está destruindo, em passo 
acelerado, a humanidade, a na- 
tureza e todo o planeta. 

A irracionalidade é uma ca- 
racterística inerente ao capita- 
lismo. O capitalismo é um sis- 
tema econômico voltado para a 
produção generalizada de mer- 
cadorias, baseado na proprie- 
dade privada dos meios de pro- 
dução e na venda dessas mer- 
cadorias no mercado. 


LUCRO DEPENDE DA 
EXPLORAÇÃO DOS 
SERES HUMANOS 

O objetivo dessa produção é 
gerar o máximo possível de lu- 
cros, que são apropriados pelos 
proprietários privados. Esses lu- 
cros são fruto da apropriação, 
pelos capitalistas, da parte do 
resultado do trabalho que não 
é pago aos trabalhadores; ou 
seja, da sua exploração. 

Os capitalistas procuram 
sempre aumentar ao máximo 
esses lucros e o principal me- 
canismo para isso é o aumento 
da exploração dos trabalhado- 
res, retirando conquistas traba- 
lhistas, terceirizando funções e 
diminuindo salários. Também 
pagam salários inferiores ou só 
oferecem empregos precários 
para os setores mais oprimidos, 
como as mulheres e os negros. 

Essa necessidade de au- 
mentar permanentemente os 
lucros é fundamental no capi- 
talismo, para reinvestir o ca- 
pital acumulado, modernizar 
as empresas e enfrentar a con- 
corrência. Empresas que limi- 
tassem seus lucros de forma 
“consciente”, para preservar 
a natureza ou cumprir limi- 
tes éticos, perderiam a con- 
corrência, fatias de mercado, 
valor de suas ações e, even- 
tualmente, poderiam quebrar. 
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Irracionalidade do sistema e anarquia da produção 


A necessidade de repro- 
duzir capital, aumentando- 
-0 sempre, em um ciclo per- 
manente e crescente, produz 
uma irracionalidade inerente 
ao sistema. Para se contrapor 
à tendência à queda da taxa 
de lucros, que é característica 
da crise estrutural do capita- 
lismo, os capitalistas lançam 
mão de todo tipo de recursos 

Um deles é a especulação 
financeira. Cada setor da bur- 
suesia disputa, no mercado 
de capitais, o valor gerado 
pelos trabalhadores na pro- 
dução. Por isso, a tendência é 
aumentar fortemente o setor 
burguês “rentista” (que vive 
de rendas) parasitário. 

Pelo mesmo motivo, em- 
presas do agronegócio, da 
mineração, do petróleo e gás, 
geradoras de eletricidade, da 
construção pesada, da produ- 
ção de celulose e da indús- 
tria em geral buscam explo- 





Desastre em Brumadinho promovido pela Vale. Mesmo assim a mineradora 


faz campanha onde diz que defende a sustentabilidade ambiental. 


rar predatoriamente o máxi- 
mo de recursos naturais ao 


menor custo, sabendo, “cons- 
cientemente”, que isto signi- 





fica a destruição da natureza. 
É só ver o caso da Samarco, 
em Mariana, e da Vale, em 
Brumadinho, ambas em Mi- 
nas Gerais. 

Além disso, a maior par- 
te dos empresários procura 
aumentar sua taxa de lucro 
buscando formas de fugir do 
pagamento de impostos, sone- 
gando-os ou buscando formas 
ilegais, como a evasão de di- 
visas e a lavagem de dinheiro. 
As grandes multinacionais, 
como Apple, Google e outras, 
situam a sede de suas empre- 
sas em paraísos fiscais, para 
não pagar impostos. 


CRIME ORGANIZADO E 
ANARQUIA NA PRODUÇÃO 
Outro setor da burgue- 
sia, cada vez maior, inves- 
te em atividades criminosas 
excepcionalmente lucrativas, 
como o tráfico de drogas e de 
pessoas, prostituição, tráfi- 


co de armas, contrabando, 
roubo etc. 

Por outro lado, a produção 
capitalista se dá através de mi- 
lhares de empresas de proprie- 
dade individual. Cada produtor 
decide, individualmente, quanto 
irá produzir, o que gera uma tre- 
menda anarquia na produção. 
Essa anarquia provoca enormes 
crises mundiais de superpro- 
dução de mercadorias, segui- 
das de cortes de custos, demis- 
sões em massa e fechamentos 
de empresas. 

Por isso, as exortações 
para que se combata a ganân- 
cia e o individualismo, com 
ética e apelo ao desenvolvi- 
mento do “espírito comunitá- 
rio”, não produzem nenhum 
efeito duradouro. Não é pos- 
sível se contrapor às tendên- 
cias irracionais e anárqui- 
cas do capitalismo através 
da (duvidosa) boa vontade 
individual dos capitalistas. 





Um sistema que produz crises, guerras, 


mas também revoluções 


Mas, seria possível esperar 
que os Estados nacionais ou 
os organismos internacionais 
regulamentassem o capitalis- 
mo com leis e mecanismos de 
controle e coerção? Na verda- 
de, essa pergunta inverte o pro- 
blema. É a força econômica e 
política dos diversos setores da 
burguesia que dita os rumos 
dos Estados e as leis. 

Os governos têm proclamado 
a necessidade de tentar comba- 
ter o aquecimento global e a des- 
truição da natureza, com uma 
mudança da matriz energética 
e produção de energia limpa. 
Mas, além das iniciativas terem 
sido totalmente ineficientes até 
agora (ver página 14), são anu- 
ladas pela destruição agressiva 
da natureza por milhares de em- 
presas que fogem ao controle. 
Isso inclui algumas das maiores 
multinacionais. É só ver o cha- 
mado escândalo do Dieselgate, 
da Volkswagen, que usou técni- 
cas fraudulentas para obter bons 


resultados em testes de emissão 
de gás carbônico. 

Outro exemplo recente é o da 
vacinação contra a Covid-19. A 
racionalidade indicaria que os 
governos dos principais países 
do mundo deveriam se articu- 
lar para garantir a vacinação 
em massa, de toda a popula- 
ção mundial, para acabar com 
a pandemia, reverter a crise eco- 
nômica mundial e, inclusive, re- 
cuperar o próprio capitalismo. 

No entanto, os interesses das 
grandes empresas farmacêuti- 
cas, estreitamente ligadas aos 
governos imperialistas, impe- 
dem a liberação das patentes 
para uma produção em massa, 
que seria plenamente possível. 


SOCIALISMO INTERNACIONAL 
OU BARBÁRIE GLOBAL 

Esse exemplo também mos- 
tra como a existência dos Esta- 
dos nacionais é um obstáculo 
para a de racionalidade do sis- 
tema. Principalmente porque o 
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Revolta do povo do Paraguai contra o governo que nada fez pra 


combater a pandemia 


capitalismo imperialista é um 
sistema baseado na exploração 
dos recursos naturais e da for- 
ça de trabalho dos países pobres 
pelos países ricos, que ignoram 
os seus sofrimentos durante a 
pandemia e não vacilam em de- 
flagrar guerras por recursos na- 
turais, como o petróleo, como 
vimos nos casos do Iraque e do 
Afeganistão. 


Isso sem contar que os pró- 
prios Estados nacionais estão 
cada vez mais atravessados pela 
corrupção e por máfias do nar- 
cotráfico e milícias, como o Mé- 
xico e o Brasil, que representam 
setores burgueses ligados ao cri- 
me organizado. 

Nesse quadro de decadência, 
crise e barbárie, em um mundo 
em que campeia o desemprego, 





a crise sanitária e os cortes do 
orçamento para saúde e para 
o sistema educativo, as possí- 
veis oportunidades para uma 
vida melhor, por meio da edu- 
cação, são negadas para a maio- 
ria absoluta. E a oportunidade 
de exercer a cidadania em re- 
gimes políticos crescentemente 
autoritários, como no Brasil, é 
cada vez menor. 

Por isso, ao contrário do 
que pensam os “progressistas”, 
a tentativa de redefinir o capi- 
talismo para um sistema “racio- 
nal” e “consciente” é impossível. 
Em sua época de decadência, o 
capitalismo imperialista é cada 
vez mais um sistema que pro- 
voca crises, guerras e destruição 
da natureza. 

Mas, também, provoca revo- 
luções. E, ao contrário do que 
pensam os “progressistas”, uma 
revolução socialista consciente 
é a única possibilidade não-utó- 
pica e racional de evitar que a 
humanidade caia na barbárie. 


Justiça para Floyd 
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xatos 16 quilômetros 
separam duas histórias 
que servem como retra- 
tos da profundidade do abis- 
mo racial existente na socie- 
dade norte-americana, da vio- 
lência que assombra e destroi 
as vidas negras; mas, também, 
da força da mobilização social 
e da rebelião dos “de baixo” 
na luta contra a opressão. 

Hoje, 20 de abril, todos 
aqueles e aquelas que lutam 
contra a opressão estão em 
festa, tomando ruas e praças, 
para comemorar a condena- 
ção do policial Derek Chau- 
vin, que estrangulou, em 25 
de maio do ano passado, Ge- 
orge Floyd até a morte, de 
forma covarde, brutal e do- 
lorosa. Uma celebração mais 
do que justa, até mesmo por- 
que o resultado do julgamen- 
to está longe de ser a regra na 
chamada “maior democracia 
do planeta”. 








O tribunal que selou o desti- 
no de Chauvin fica em Minnea- 
polis (no estado de Minnesota, 
no Centro-Norte do país) e, des- 
de o dia 11 passado, a multidão 
de jornalistas deslocados para 
cobrir o julgamento teve que 
desviar suas câmeras para a vi- 
zinha cidade de Brooklyn Cen- 
ter, onde Duante Wright, jovem 
negro, com apenas 20 anos, foi 
assassinado por outra policial, 
Kim Potter, que alegou ter con- 
fundido sua pistola automática 
com uma arma de eletrochoque. 

E, no meio dos dois episó- 
dios, há muito mais que alguns 
poucos quilômetros. Há séculos 
de racismo e impunidade, um 
número incontável de mortos 
pelas mãos, armas, pauladas e 
brutalidade ilimitada de poli- 
ciais e supremacistas brancos. 
Mas, acima de tudo, há tam- 
bém milhares de quilômetros de 
ruas e avenidas que, há muito, 
mas particularmente nos últi- 
mos anos, foram percorridos, 
em marchas e protestos, por mi- 
lhões de negros, negras, latinos, 
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povos indígenas e seus aliados, 
inclusive com importantes ma- 
nifestações de solidariedade e 
protestos ao redor do mundo. 


No julgamento, a defesa 
de Chauvin tentou defender a 
tese de que George Floyd era 
o verdadeiro culpado por sua 
morte, que teria sido causa- 
da por problemas cardíacos e 
respiratórios provocados por 
drogas. Por mais estapafúr- 
dia que fosse, não eram pou- 
cos os que acreditavam que 
a tese iria vingar, a começar, 
inclusive, pelas autoridades 
políticas do país, que se pre- 
pararam para uma verdadei- 
ra guerra, deixando as forças 
policiais (a cargo dos gover- 
nadores) e a Guarda Nacional 
(sob o comando do presidente 
Joe Biden) em alerta máximo. 

Uma cautela baseada na 
própria História. Um artigo 
publicado, em 14 de abril, no 
portal “Il Will”, intitulado 
“Notas sobre o julgamento 


ao Socialista º 


de Derek Chauvin”, apresen- 
tou dados bastante significa- 
tivos: em 14 anos, entre 2005 
e 2019, apenas 104 policiais 
foram acusados de homicídio 
ou homicídio involuntário, 
enquanto em serviço; apesar 
de que, neste mesmo período, 
foram registrados 14 mil as- 
sassinatos (um número bas- 
tante subnotificado), sendo 
que apenas 35 foram conside- 
rados culpados e apenas qua- 
tro foram condenados. 


A impunidade dos poli- 
ciais é inversamente propor- 
cional à ferocidade dirigida 
contra a população negra. 
Como noticiado no portal da 
UOL, em um artigo intitula- 
do “Quatro fatos que ajudam 
a explicar tensão entre ne- 
gros americanos e polícia”, 
lá, onde negros correspondem 
a cerca de 13% da popula- 
ção (contra 60% de brancos), 
mas, os afrodescendentes são 
presos em uma taxa cinco ve- 


(3) 





zes maior que a dos brancos e 
o dobro da dos norte-america- 
nos de origem hispânica (18% 
da população). Além disso, 
homens negros têm cerca de 
três vezes mais probabilida- 
de de serem mortos pela po- 
lícia do que brancos e mu- 
lheres negras são assassina- 
das numa proporção 1,4 vezes 
maior que as brancas. 
Números que representam 
vidas cujos nomes estão for- 
temente gravados na memória 
recente do país. Afinal, as raí- 
zes do movimento Black Lives 
Matter (BLM, “Vidas Negras 
Importam”) podem ser encon- 
tradas no tribunal que ino- 
centou o segurança George 
Zimmerman, sob a alegação 
de legítima defesa, do assas- 
sinato de Trayvor Martin, de 
17 anos, na Flórida, em 2012. 
Raízes que se fortifica- 
ram com o sangue, a dor e 
a impunidade que cercaram 
as mortes de Michael Brown, 
de 18 anos, morto por um 
policial em Fergusson (Mis- 
souri), em 2014; Eric Gar- 
ner (44), que também mor- 
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reu gritando “eu não posso 
respirar”, nas mãos de um 
policial de Nova York, em 
2014; Freddie Gray (26), mor- 
to por um policial de Balti- 
more (Maryland), em 2015, e 
Breonna Taylor (26), fuzilada 
por policiais que invadiram 
seu apartamento, em Louis- 
ville (Kentucky), em 2020. 

Em todos os casos, os po- 
liciais foram completamente 
inocentados, com exceção de 
um dos três executores de 
Breonna, que recebeu acu- 
sações de “conduta arbitrá- 
ria”, sendo solto logo depois 
sob fiança. 


Como mencionado acima, 
o jovem de 20 anos, pai de 
um recém nascido, foi mor- 
to a quilômetros de distân- 
cia de onde o tribunal esta- 
va rolando. Duante foi para- 
do numa blitz, no domingo, 
11 de abril, por ter desodo- 
rizadores de ar pendurados 
no retrovisor, algo proibido 
por lei, mas que dificilmente 
provocaria a detenção de um 
carro dirigido por brancos, 
já que um estudo feito pela 
Universidade de Stanford, em 
2020, constatou que motoris- 
tas negros têm cerca de 20% 
mais chances de serem para- 
dos do que os brancos. 

O crime levantou ime- 
diatamente a população da 
pequena cidade de Broklyn 
Center, com apenas 30 mil 
habitantes e uma maioria 
não-branca: 29%, de negros; 
16,3%, de asiáticos e 13,5%, 
hispânicos; contra 38% de 
brancos(as). Desde então, 
protestos têm ocorrido todas 
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as noites, apesar do toque de 
recolher imposto tanto pela 
prefeitura quanto pelo gover- 
no estadual e do envio, pelo 
governo federal, da temida 
Guarda Nacional. 

E o assassinato de Duante 
não foi um fato isolado. Como 
destacado pela edição de 17 


de abril do jornal “The New 
York Times”, desde que as tes- 
temunhas começaram a depor 
no caso Chauvin, em 29 de 
março, nada menos que “64 
pessoas morreram nas mãos 
das forças da lei em todo o 
país, sendo que negros e la- 
tinos eram mais de metade 


dos que foram assassinados”. 

O primeiro deles, assassi- 
nado no mesmo dia em que 
as audiências começaram, é 
terrivelmente exemplar da 
sanha assassina da polícia. 
Adam Toledo, um garoto de 
origem hispânica, com ape- 
nas 13 anos, foi perseguido, 


encurralado e morto por um 
policial, no exato momento 
em que levantava as mãos, 
para demonstrar que não re- 
presentava perigo algum. 


A cena praticamente inédi- 
ta de Chauvin saindo algema- 
do do tribunal, sob a ameaça 
de encarar algumas décadas 
na cadeia, não é um reflexo 
da chegada de Joe Biden ao 
poder. Aliás, basta lembrar 
que foi sob o governo Obama, 
o primeiro presidente negro 
do país (2009 - 2017), que a 
maioria dos casos relatados 
acima ocorreram. 

O que impulsionou a de- 
cisão foram os protestos que, 
desde 2013 e 2014, cresceram 
sem parar. Marchas, mani- 
festações, paralisações de 
estradas e avenidas e, tam- 
bém, greves localizadas que 
se transformaram no maior 
processo de luta no país, in- 
clusive quando comparadas 


aos importantíssimos protes- 
tos que, nos anos 1950 e 1960, 
derrubaram as leis de segre- 
gação racial. 

De lá pra cá, leis foram 
derrubadas, direitos con- 
quistados, um negro ocu- 
pou a Casa Branca e núme- 
ros recordes de negros, la- 
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tinos e representantes indí- 
genas assumiram postos de 
“poder” em governos, par- 
lamentos e demais institui- 
ções do Estado. 

Contudo, o essencial não 
mudou. Além da continuida- 
de e aumento do encarcera- 
mento e dos assassinatos ra- 
cistas, a taxa de desemprego 
entre negros, em 2020, che- 
sou a 11,4%, enquanto a mé- 
dia nacional foi de 8,1%, as- 
sim como a fome e falta de 
acesso a serviços atingem a 
população de forma comple- 
tamente desigual. 

Situações todas elas 
agravadas pela pandemia, 
que, segundo uma pesqui- 
sa da APM Labs. Enquanto 
a maioria de brancos regis- 
tra 150,2 mortes para cada 
100 mil habitantes; entre 
os 13% de negros, a taxa 
é 179,8 pra cada 100 mil e 
entre os povos originários 
(3% do total) é ainda maior, 
com 256 mortes para cada 
100 mil. 


Números que demonstram 
que a condenação de Chauvin 
é, inegavelmente, uma impor- 
tante vitória das lutas recentes. 
E, por isso mesmo, não pode- 
mos discordar da mensagem 
postada na página do twitter 
do Black Lives Matter, hoje. 

O texto lembra que foram 
necessários “330 dias para 
confirmar o que já sabíamos. 
330 dias para reviver o trau- 
ma do assassinato de George, 
temendo que o sistema nos 
decepcionasse novamente, e 
lamentando tantos mais que 
perdemos. Por um assassina- 
to testemunhado por milhões 
de pessoas”. E que isto “não 
é prova de que o sistema fun- 
ciona. É a prova de como ele 
está quebrado (...). Enquan- 
to não tivermos um mundo 
onde as nossas comunidades 
possam prosperar livres do 
medo, não haverá justiça.” 

Mas, o problema não está 
no sistema judiciário, assim 
como a solução não está na 
prosperidade da comunida- 
de negra. Biden declarou que 
a condenação é um “passo à 
frente contra o racismo sistê- 
mico que mancha a alma do 
país (...) que pode ser um passo 
sigante na marcha em direção 
à justiça na América”. Os De- 
mocratas e seus aliados (den- 
tre os quais, inclusive, encon- 
tra-se a direção majoritária do 
BLM) certamente irão utilizar 
a condenação de Chauvin para 
alimentar esta ilusão. 

Contudo, vidas negras não 
sobrevivem de ilusões. A dura 
realidade da exploração ca- 
pitalista é que nos coloca, 
aqui ou em qualquer lugar 
do mundo, na mira da vio- 
lência racista. Os assassina- 
tos continuarão e outros tan- 
tos policiais assassinos sairão 
impunes no mesmo ritmo em 
que a crise do sistema avan- 
ça. Por isso, a condenação de 
Chauvin não é uma mudan- 
ça de rumo. Foi uma exceção 
conquistada pela aliança que 
negros e negras conseguiram 
construir, nos últimos anos, 
com setores mais amplos da 
classe trabalhadora, da juven- 
tude, dos latinos, imigrantes 
e povos originários. 

E somente a unidade des- 
tes mesmos setores, na luta 
pelo pela conquista do po- 
der, numa sociedade socialis- 
ta, poderá realmente garantir 
que não precisemos lembrar, 
dia após dia, que “vidas ne- 
eras importam”. 


LUTO 
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Camaradas, presentes! 


Operárioesocialista Giba presente! Até o socialismo, sempre! 





a manhã do dia 19 de 
Ina abril, faleceu nosso 

companheiro, cama- 
rada e amigo Gilberto Antô- 
nio Gomes, o Giba. 

Giba era trabalhador, ope- 
rário, negro, um incansável 
revolucionário socialista. Foi 
internado na semana passada 
na UPA de Ibirité (MG), onde 
os médicos trabalhavam pos- 
síveis diagnósticos (síndrome 
de Guillain-Barré, um tumor 
no pâncreas e Covid-19). Na 
noite do dia 18 foi intubado 
e veio a falecer na manhã do 





dia seguinte. No laudo foram 
apontadas insuficiência res- 
piratória grave, parada car- 
diorrespiratória e hipoglice- 
mia não especificada. Ele foi 
vítima também do colapso 
do sistema de saúde, produto 
desse genocídio e da pande- 
mia descontrolada que esta- 
mos vivendo no Brasil. 

Nosso companheiro dei- 
xa um filho e uma filha, ir- 
mãos, muitos amigos - boa 
sente que era - e muitos ca- 
maradas de luta espalhados 
por todo o país. 


Emocionante homenagem 
a ele, na noite do dia 19, reu- 
niu cerca de 250 pessoas, en- 
tre eles militantes históricos 
de várias partes do Brasil que 
compartilharam essa rica tra- 
jetória, como Zé Maria e mui- 
tos outros, companheiros e 
amigos de outras organiza- 
ções, além de seus camaradas 
do PSTU em Minas Gerais, 
que organizaram a atividade 
comovente. A homenagem a 
um dos imprescindíveis tam- 
bém significou um abraço co- 
letivo virtual e o compromis- 
so de seguir a luta. 


SEMPRE JUNTO 
À CLASSE OPERÁRIA 

Giba desde muito cedo fez 
parte da luta de sua classe. 
Em 1978, durante o regime 
militar, foi um dos ativis- 
tas da greve da Toshiba, em 
Contagem (MG). No ano de 
1984, então militante da Con- 
vergência Socialista, corren- 
te que mais tarde faria parte 
da construção do PSTU, par- 
ticipou da chapa de oposição 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Belo Horizonte-Contagem, 
que derrubou os antigos pe- 
legos da entidade. 


Giba dedicou sua vida à luta 
em defesa dos interesses da clas- 
se operária; entregou a essa luta 
sua força, sua energia, sua emo- 
ção e sua alegria. Sim, sua ale- 
gria! Porque Giba era um cara 
alegre, de sorriso fácil, típico da- 
queles que não se deixam abater 
pelas adversidades que o capi- 
talismo impõe. Presença certa, 
“figura carimbada” nas rodas de 
conversa, nos encontros e nos 
bares da vida. De um coração 
enorme. Giba era aquele tipo hu- 
mano sempre preocupado com 
seus camaradas, muito mais do 
que consigo próprio. 

Foi militante e dirigente das 
lutas sindicais dos trabalhado- 
res mineiros e do país. Foi di- 
rigente do Sindicato dos Me- 
talúrgicos de Belo Horizonte- 
“Contagem, ajudou a fundar e 
foi dirigente por muitos anos 
da Federação Democrática dos 
Metalúrgicos de Minas Gerais. 
Foi também fundador e dirigen- 
te nacional da CSP-Conlutas. 

E toda a trajetória de luta 
desse camarada esteve sem- 
pre dedicada, em primeira e 
última instância, à luta pelo 
socialismo. À luta para aca- 
bar com toda forma de explo- 
ração e opressão do capitalis- 


JUmavidadedicadad revolução! Óscar Ângel presente! 





Óscar Ángel, dirigente do 
Partido Socialista dos Traba- 
lhadores da Colômbia, seção 
da Liga Internacional dos Tra- 
balhadores - Quarta Interna- 
cional (LIT-QI), morreu de Co- 
vid-19 no último dia 16 de abril. 

Queremos transmitir nos- 
sos sentimentos e a solidarie- 
dade de todos os militantes 
do PSTU (Brasil) aos mili- 
tantes do PST (C) e à famí- 
lia de Óscar. 

Óscar teve uma trajetória 
de décadas como militan- 
te revolucionário e lutador 
pelo socialismo nas fileiras 


do PST e da LIT. Sua morte 
é uma tragédia. Além da tris- 
teza, nos enche de revolta e 
indignação, porque foi fruto 
da barbárie capitalista que é 
a pandemia mundial, que já 
matou mais de 3 milhões de 
pessoas ao redor do mundo e 
continua descontrolada. Um 
verdadeiro genocídio. 

Nós, militantes da LIT, so- 
mos parte da classe trabalha- 
dora e sofremos os tremen- 
dos efeitos dessa pandemia, 
fruto da decadência e putre- 
fação do sistema capitalista. 
Agora, a pandemia levou um 


mo. Foi militante da Conver- 
gência Socialista, fundador e 
dirigente do PSTU, uma vida 
inteira dedicada à construção 
do partido revolucionário e de 
uma internacional revolucio- 
nária - a Liga Internacional 
dos Trabalhadores - Quarta 
Internacional (LIT-QI). 

É um orgulho para todos 
que convivemos com ele. E 
é uma tristeza imensa ter de 
encarar sua partida, assim 
como é imensa a dor causa- 
da pelo vazio que ele deixa. 

Sabemos que o que Giba 
iria querer de nós agora é que 
continuássemos a luta. Então 
haveremos de transformar 
toda essa tristeza e toda essa 
dor em força. Força para levar- 
mos adiante, ainda com mais 
determinação, a luta que trou- 
xemos juntos até aqui. 

Assim, ao mesmo tempo 
que abraçamos seus familia- 
res e amigos, que enviamos a 
eles toda a nossa solidarieda- 
de, queremos reafirmar que 
Giba - sua lembrança e seu 
legado - seguirá conosco na 
luta. Até o socialismo! 


LEIA NO SITE: 





HTTPS://PSTU.ML/DF66W 


dos nossos, um dos mais va- 
liosos militantes. 

Neste momento de luto e tris- 
teza, queremos destacar o exem- 
plo da vida de Óscar Ángel. Fo- 
ram décadas dedicadas à luta 
pela revolução socialista, à defesa 
da classe operária, do marxismo 
e do trotskismo e à construção do 
PST e da LIT para superar a cri- 
se maior da humanidade, que é 
a crise de sua direção revolucio- 
nária. Óscar Ángel, presente, até 
o socialismo, sempre! 


LEIA NO SITE: 


HTTPS://PSTU.ML/JVG2T 
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LUÍS CARLOS PRATES, O "MANCHA, 
G DE SAO JOSE DOS CAMPOS (SP) 

1º demaio detradiçãoeluta 

O 1º. de maio é uma data his- 


tórica da classe trabalhadora. 
Marca uma grande manifesta- 


ção realizada em Chicago, nos 
Estados Unidos, em 1886. Na 
época, a polícia norte-america- 
na, instrumento feroz do patro- 
nato contra a organização dos 
trabalhadores, reprimiu bru- 
talmente a manifestação. Até 


hoje o número de mortos nunca 
pôde ser apurado, muitos foram 
enterrados clandestinamente. 
Em 1890, a Internacional Socia- 
lista instituiu a data como Dia 
Internacional do Proletariado, 
adotando como programa fun- 
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damental a luta pela jornada 
diária de oito horas. 

Ao longo dos anos, os pa- 
trões e governos sempre ten- 
taram desvirtuar a data como 
o “dia do trabalho”, tentando 
apresentá-la como dia de con- 


fraternização e conciliação en- 
tre o capital e o trabalho. Nos 
EUA até hoje a data não é come- 
morada, sequer é feriado. 





CSP-Conlutas e Intersindical 


Com a impossibilidade de 
aglomerações em razão da 
pandemia, as centrais sindi- 
cais CSP-Conlutas e Intersin- 
dical (Instrumento de Lutas 
da Classe Trabalhadora) vão 
manter a tradição do 1º. de 
maio fazendo um ato virtu- 
al contra o governo Bolsona- 
ro, responsável pelo genocídio 
que ocorre no país. 

Vamos exigir “Fora Bolso- 
naro e seu governo da fome”, 


além de auxílio emergencial 
de R$ 600,00, quebra das pa- 
tentes e vacinação para todos 
já, bem como lockdown para 
conter a disseminação do co- 
ronavírus. Também vamos de- 
fender a preparação de uma 
greve geral sanitária no país. 

O ato também denunciará 
o papel da maioria das cen- 
trais sindicais de desvirtuar 
o caráter classista da data. E 
servirá de ressonância para 


as lutas que estão ocorrendo 
no país, como as das mulhe- 
res operárias da LG, 3C, Blue 
Tech, Sun Tech, dos petrolei- 
ros, dos trabalhadores dos 
correios, bancários, contra as 
privatizações e do funcionalis- 
mo público contra a reforma 
administrativa. 

Participarão centenas de 
entidades sindicais, organiza- 
ções populares, da juventude 
e de luta contra as opressões, 


O O 


Acompanhe pelas redes sociais do PSTU. 


Clique nos icones e acesse cada rede 


CUT, CTB, Força Sindical e demais centrais promovem conciliação de classe 


As demais centrais sindi- 
cais resolveram fazer uma live 
no 1º de maio, chamada por 
elas de ato unitário, e convida- 


ram os presidentes da Câmara, 
do Senado, do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF), governado- 
res e partidos políticos como o 
DEM, o PSDB, que dividirão o 
ato com o PT, PCdoB, PSOL e 
o ex-presidente FHC. 


Dessa maneira, jogam fora 
a tradição de luta deste 1º. de 
maio e comprometem a indepen- 
dência dos trabalhadores com 
seus inimigos em nome de uma 
“união nacional”. Sob o pretexto 
de isolar Bolsonaro, colocam no 
mesmo palanque trabalhadores 
e seus algozes. Aliás, foram es- 
ses políticos e seus partidos que 
aprovaram (e ainda estão vo- 


tando) as reformas trabalhista e 
previdenciária, as privatizações 
e a liberação da compra de vaci- 
nas para o setor privado. 

Querem colocar os professo- 
res que lutam pela defesa de suas 
vidas junto com os governadores 
que, como Doria, querem a todo 
custo abrir as escolas no pior mo- 
mento da pandemia. 

Querem fazer uma frente am- 


pla contra Bolsonaro com aqueles 
que apoiaram e executaram os 
ataques aos nossos direitos. Rodri- 
go Maia, convidado ilustre do ato, 
segurou mais de 100 pedidos de 
impeachment contra Bolsonaro. 

Este não é o nosso 1º. de maio. 
Um dia de luta dos trabalhado- 
res não pode promover a conci- 
liação e união com os patrões e 
suas organizações e ser joguete 


para fins políticos eleitorais. Mas 
os ativistas têm uma alternativa 
para manter acesa a chama da 
independência dos trabalhado- 
res, divulgando, participando do 
ato convocado pela CSP-Conlutas 
e Intersindical. Não podemos su- 
bordinar as nossas lutas ao calen- 
dário eleitoral. d.e 2022 . Fora Bol- 
sonaro e Mourão! Viva o primeiro 
de maio da classe trabalhadora! 





